
Mmee: e. seEnuraeça 
AGENCIA ESTADO 

r A nova Constituição, a ser elabo­
rada pela Assembléia Constituinte 

fque será eleita em 1986, deve prote-
rger o cidadão, no capítulo referente a 
seus direitos,'da ação de alguns seto: 

res, como o de informações e o de 
Informática e de eventuais distor­
ções no dimensionamento da segu­
rança nacional — disse ontem a O 
^Estado o almirante João Carlos Gon-
vçalves Caminha, um dos principais 
estrategistas militares brasileiros. 
4? Ele reconheceu que houve no 
^passado ainda recente excessivo su-
tperdimensionamento do conceito da 
'segurança nacional, que muitas ve­
nces foi confundida com a segurança 
dos governos, "bem como um cresci-

"mento excessivo do poder dos órgãos 
ide informações, atingindo até mes-
^no a privacidade do cidadão e de 
instituições". 
'* Para o almirante, a Constituinte 
ideve procurar a elaboração de um 
texto para a Carta Magna do Pais, 

( *gue tenha como, objetivo a constru-
1 »ção de uma democracia estável, "que 

^évite o gigantismo estatal em vários 
.segmentos do poder nacional". 

\^* O almirante Caminha disse que 
xhouve excessiva concentração de po-
ger em alguns setores no passado re­
bente, "o que se constituiu émamea-
S;a à estabilidade do próprio sistema 
político do País, na medida em que 
surgiram poderes paralelos, que as­
seguravam um grau de poder tam-
^bém excessivo a seus represen­
tantes". 

—. DEMOCRACIA 

f A defesa da adoação de mecanis­

mos que tenham por objetivo a cons­
trução de uma1, democracia estável 
foi feita por todos os militares do alto 
escalão ouvidos nos últimos dias so­
bre o texto dá Lei maior do País a ser 
concebido na Constituinte. -* • 

O brigadeiro George Belham', 
que não aceitou o retrocesso durante 
Os momentos mais difíceis -da suces­
são presidencial, admitiu que "o regi­
me de 64 durou mais tempo do que 
devia e houve um atraso na devolu­
ção do poder aos"políticos". 

Um dos defensores da Nova Re 
pública na área militar, no que ela 
representa de transição pacífica, para 
o fortalecimento do regime democrá 
tico, Belham afirmou que a atuação 
das Porcas Armadas deve ser volta­
da em primeiro lugar para a seguran­
ça externa e, em segundo, para a in-

. terna, em sintonia com os poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, a 
defesa da soberania e dos interesses 
da Nação." 

Outro princípio defendido pelo 
brigadeiro e outros oficiais-generais 
é o de que a nova Constituição deve 
criar mecanismos de defesa da socie­
dade e do Estado contra a ação radi­
cal, independente das correntes ideo­
lógicas que a pratiquem. 

O brigadeiro Tércio Pacitti, que 
foi reitor do Instituto Tecnológico da 
da Aeronáutica e atualmente é dire­
tor de Engenharia do Ministério, de­
fende a adoção no texto constitucio­
nal de uma prioridade para a educa­
ção, e argumenta que sem bases edu­
cacionais sólidas será difícil o País 
atingir as novas fronteiras da tecno­
logia e assegurar sua independência. 

"Os grandes tecnológos e cientistas 
brasileiros do início do próximo sé­
culo estão hoje no primeiro grau" 
lembra p brigadeiro. 

Entre os oficiais-generais ouvi­
dos no Rio, São Paulo e Brasília so­
bre a nova Constituição, a preocupa­
rão comum é-de.que a nova Carta 
Magna assegure*ao País condições 
para manter a estabilidade político-
institucional e enfrentar assim, sem 
quebra da normalidade, as turbulên­
cias políticas às vezes comuns nos 
regimes democráticos. 

Pacto 
" O pacto político sugerido.pelo 
presidente José Sarney será constru­
tivo se feito com vistas a proteger a 
democracia e sem descaracterizar 
oposição e governo. A opinião é do 
deputado João Gilberto (PMDB-RS), 
relator da Comissão Interpartidária 
que reformula a legislação eleitoral. 

O parlamentar acrescentou que 
a convocação da Assembléia Nacio­
nal Constituinte e seu ato convocató­
rio têm de ser amplamente debatidos 
pelos segmentos políticos e pela so­
ciedade civil. Considera que a convo­
cação, nos termos das propostas de 
emenda à Constituição atualmente 
em tramitação no Congresso e com 
data de votação marcada, é estreita e 
reflete uma realidade política do pas­
sado. 

E alerta que a única condicio-
nante de uma Constituinte é seu ato 
convocatório e que, portanto, dos li­
mites deste vai depender à represen-
tatividâde real da Assembléia. j 
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